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São José de Ubá promove 
vacinação contra a Influenza

A Secretaria Municipal de Saúde, com o apoio da Prefeitura de São José de Ubá, realizou nesta segunda-feira, 16 de junho, mais 
uma ação de imunização contra a Infl uenza. A iniciativa faz parte dos esforços do município para ampliar a cobertura vacinal e 

proteger a população contra o vírus da gripe. A coordenadora de imunização Milena Alves, do ESF Antônio Moraes Filho, esteve 
na sede da Prefeitura aplicando a vacina nos servidores que estavam no local. O Prefeito Gean Marcos e sua vice, Lilian Carneiro, 

também foram imunizados e reforçaram a importância da vacinação como ferramenta essencial de saúde pública. Página 03

Câmara de Pádua 
aprova homenagens e 
projetos importantes 
em sessão ordinária 
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Cafeicultores 
receberão apoio
do Sebrae para 

acessar mercado 
de créditos de 

carbono
Para aumentar a renda e 
fortalecer os produtores de 
café do Alto Noroeste, que 
engloba os municípios de 
Varre-Sai, Porciúncula e 
Bom Jesus do Itabapoana, 
o Sebrae Rio quer estimular 
a formação de grupos de 
cafeicultores para que 
juntos possam negociar 
uma área fl orestal ampla e 
signifi cativa no mercado 
internacional de créditos de 
carbono.  Página 04



Primeiras palavras: quando 
o bebê começa a falar?
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RECEITA

PATO COM
LARANJA

Rendimento: 6 porções

Tempo de preparo: 1 hora

Ingredientes moqueca
1 pato de 2 kilos limpo em peda-
ços; 3 dentes de alho picadinho; 
pimenta do reino; sal; suco de li-
mão; 1/2 xicara(chá) de vinho 
tinto seco; manteiga para untar; 3 
xícaras (chá) de suco de laranja; 
gomos de laranja.

Modo de preparo
Tempere o pato com o alho, sal 
pimenta, suco de limão, o vinho 
e deixe descansar 6 horas. Retire 
o pato do tempero e escorra bem. 
Unte com a manteiga. Coloque o 
pato numa assadeira com o tem-
pero. Leve ao forno. Depois de 
20 minutos comece a regar com 
o suco de laranja. Deixe mais 30 
minutos. Quando o pato estiver 
assado, retire do forno,coloque 
numa travessa regue com o mo-
lho que fi cou na assadeira. Deco-
re com gomos de laranja e sirva.

Certo pastor foi convidado 
para dirigir uma cerimônia fúne-
bre. Para isso, ele precisaria usar 
um terno escuro. Por infelicida-
de, não possuía nenhum e tam-
bém não dispunha de dinheiro 
para comprar. Sendo assim, re-
solveu ir a uma loja de roupas 
usadas para ver se encontrava 
algo aproveitável.

Para sua surpresa havia um 
terno, do seu número, preto, a 
um preço razoável e o que era 
melhor, muito bem conservado.

Empolgado, ele imediatamen-
te o comprou e, enquanto paga-
va, perguntou ao funcionário que 
o atendia como podiam vender 
uma peça tão boa a preço tão bai-
xo? Encabulado, esboçando um 
sorriso sem graça, o homem con-
fessou que todos os ternos da loja 

anteriormente haviam pertencido 
a uma agência funerária, que os 
usava nos defuntos, “desvestin-
do-os” instantes antes do sepul-
tamento.

O pastor fi cou em dúvida se 
deveria ou não vestir o terno que 
um morto usara, mas como nun-
ca ninguém descobriria de onde 
viera sua roupa, resolveu utilizá-
-lo.

Tudo ocorreu bem, até que na 
metade do ato fúnebre, enquan-
to falava, distraído ele procu-
rou enfi ar a mão no bolso da cal-
ça. Depois de algumas tentativas 
frustradas, percebeu que ela não 
tinha bolsos! Esta é uma ótima 
e pratica lição! Para onde todos 
nós iremos um dia, bolsos, car-
teiras, dinheiro e bens são total-
mente desnecessários.

O que realmente
vale a pena...

Bolsonaro e o direito à
não autoincriminação

Vendo o depoimento de 
Bolsonaro no inquérito do “8 
de Janeiro”, que antecede o 
relatório do ministro Moraes 
a ser encaminhado ao Cole-
giado do STF para julgamen-
to dos réus, o que de imediato 
me vem à tona é que o ex-pri-
meiro mandatário tinha como 
guru o Coronel Ustra, militar 
que nos faz lembrar o Doi-Co-
di e as suas práticas de tortura 
para a obtenção de “verdades”. 
Em suma após todo interroga-
tório, podemos sintetizar que 
o direito a não autoincrimina-
ção, a mentir, acabou descam-
bando para o proselitismo polí-
tico, daí a mentirada (o teatro). 
Mas, mesmo assim, Bolsona-
ro ainda abriu o bico em alguns 
momentos. Só o Cid, que como 
delator não podia mentir, falou 
um pouco sobre o que viu. E 
por isso ele e outros, não pre-
sentes, fi caram como culpados 
pela elite militar extremista.

Seguindo a análise dos fa-
tos e vivendo numa democra-
cia, mesmo com todos os seus 
problemas, no Supremo e, por-
tanto, num ambiente em que as 
garantias constitucionais estão 
asseguradas, Bolsonaro pôde 
fazer uso do direito à não au-
toincriminação, porém infeliz-
mente fez mal uso do seu di-
reito.

Diante das perguntas fei-
tas pelo ministro que presidia 
o inquérito, Bolsonaro passou 
o tempo todo se desviando das 
respostas e acabou montando 
um palanque eleitoral, mesmo 

sabedor que não poderá candi-
datar-se a coisa alguma. E aí o 
direito à não autoincriminação, 
garantido aos réus, foi chamus-
cado e usando de modo impró-
prio, o que em parte compro-
meteu este novo momento de 
apuração dos fatos.

Fugindo da verdade, que os 
fatos no seu conjunto não dei-
xam a menor dúvida sobre as 
suas responsabilidades, Bolso-
naro deu mostras de que não 
aceita qualquer diálogo com os 
ministros do STF e confi rmou a 
sua própria tese autoritária tra-
duzível, mais ou menos, assim: 
“um homem armado não res-
peita um homem desarmado”.

Talvez preocupado com a 
imagem de magistrado que 
centralizou em si algumas fun-
ções, diluíveis entre outros 
membros do Supremo, o minis-
tro Alexandre de Moraes evitou 
chamar à atenção do réu e pre-
feriu fazer ouvidos de merca-
dor, embora o próprio Bolsona-
ro tenha contribuído para a sua 
provável condenação, como se 
pode depreender da leitura da 
matéria em pauta.

Moraes e Fux: um
publicista e outro um
civilista, ambos no STF.
Antes de mais nada, an-

tecipo que ao meu ver, o per-
fi l ideal para compor o Supre-
mo, sob o aspecto da formação 
acadêmica do magistrado, é o 
perfi l de um jurista publicista. 
E isto porque o epicentro das 
decisões do STF envolve uma 

maior sensibilidade para com o 
Direito Público, o que inclusi-
ve nos leva a refl etir sobre a in-
tegração do Direito ao mundo 
das Ciências Humanas, na me-
dida que a cultura principioló-
gica do Direito Constitucional 
e uma porção de normas pro-
gramáticas formalizadas no 
texto da Constituição Federal 
criam fortes interfaces com a 
sociedade, sendo a interdisci-
plinariedade o melhor caminho 
para compreendê-las.

Parêntese (1): O olhar pos-
to acima se casa com o discur-
so da meritocracia liberal e tal 
entendimento se sujeita a mui-
tos questionamentos, ressal-
tando-se o aprisionamento das 
instituições jurídicas ao mun-
do liberal, o peso do nepotis-
mo corporativista e o distancia-
mento dos ideais de uma maior 
legitimidade do Direito, o que 
inclusive nos leva a pensar em 
termos de eleições para os car-
gos do topo do Poder Judiciá-
rio. 

Nesse sentido, verbi gra-
tia, a função social da proprie-
dade e da empresa, formaliza-
da na Constituição Federal de 
1988 e que são importantíssi-
mas na construção das doutri-
nas e jurisprudências, afetas ao 
instituto da propriedade e do 
contrato, tendem a ser episte-
mologicamente empobrecidas 
pelos civilistas, ao mesmo tem-
po que sobre elas poderiam ser 
lançadas luzes capazes de desa-
guar sobre todos os códigos, ta-
refa que os publicistas, em tese, 

estariam melhores qualifi cados 
para exercerem as suas funções 
junto ao tribunal.

Parêntese (2): É importante 
destacar que o paradigma civi-
lista domina o ensino das facul-
dades dos operadores do Di-
reito, o que é bastante visível 
a partir da simples leitura das 
grades curriculares dos cursos.

Assim, embora em ter-
mos mais amplos o mundo li-
beral domine o Direito, há ne-
cessidade de conhecermos por 
dentro “a ciência da regulação 
dos confl itos” a fi m de melhor 
compreendermos os porquês 
dos decisiuns dos magistrados 
no tribunal.

Portanto, para além da posi-
ção de Moraes, ou melhor di-
zendo do STF, em relação aos 
processos judiciais afetos ao “8 
de Janeiro”, é necessário res-
saltar que as divergências en-
tre Moraes e Fux transbordam 
o ocorrido após a vitória do 
presidente Lula e se situam no 
campo das epistemologias em 
confl ito, daí os entendimentos 
distintos serem frutos não só da 
construção social de cada per-
sonagem, mas também dos pa-
radigmas que assentam suas 
respectivas formações acadê-
micas.

seu bebê
Simplesmente conversar com 

seu bebê ensina a ele novo voca-
bulário e incentiva as primeiras 
palavras. Narre constantemente 
suas tarefas diárias ou quando es-
tiver em um novo ambiente, para 
apresentar a ele novas palavras.

2. Repita os assuntos
Siga os interesses de seu fi lho 

e deixe-o guiar você ao decidir 
sobre o que conversar. Por exem-
plo, se seu fi lho estiver observan-
do um cachorro e balbuciando, 
converse sobre isso e repita a pa-
lavra “cachorro” enquanto aponta 
para o animal.

3. Concentre-se em rotinas e 
repetição

Atividades diárias, como ba-
nho, refeição e troca de fraldas 
são as oportunidade ideal para 
ter as mesmas conversas com seu 
bebê, todos os dias. Durante estas 
ocasiões, ele começará a pegar as 
principais palavras e frases, e as 
associará com a atividade.

4. Modelo de fala para seu 
bebê

Para ajudar seu bebê a formar 
as habilidades de linguagem, fale 
em frases curtas e lentas, e espere 
que ele tente repetir, quando es-
tiver pronto. Ajude-o a reconhe-
cer objetos e palavras pela brin-
cadeira.

Apenas se lembre de que al-
gumas crianças começam a falar 
cedo, e outras tomam mais tem-
po para expressar suas primeiras 
palavras. Seu bebê estará fl uente 
com as palavras antes que você se 
dê conta!

A primeira palavra do bebê é 
um dos momentos mais aguarda-
dos pelos pais. Afi nal de contas, é 
a partir dali que eles aprimoram o 
desenvolvimento da fala, poden-
do contar como estão se sentin-
do e o que os incomoda. Embora 
esse processo aconteça por volta 
dos 12 meses, ele se inicia mui-
to antes.

A partir dos 2 a 3 meses de 
vida o bebê começa emitir alguns 

sons (angu, guu, bá), muitas ve-
zes olhando fi xamente o rosto dos 
pais falando, tentando imitar e 
comunicar-se verbalmente. Estes 
sons emitidos são ouvidos pelo 
próprio bebê e assim começa o 
desenvolvimento da fala.

Com 6 meses, estará balbu-
ciando, aos 9 meses formula pa-
lavras bilabiais como “dada” e a 
partir de 1 ano pode estar falan-
do palavras como mamãe, vovô. 

Algumas crianças começam a fa-
lar próximo dos 2 anos e se isso 
não acontecer precisará ser ava-
liado pelo pediatra e pela fonoau-
dióloga. Falar, cantar, contar his-
tórias estimula a fala; mas é muito 
importante que as palavras sejam 
ditas corretamente. Utilizar-se de 
fala infantilizada ou errada não é 
uma boa prática para o desenvol-
vimento da criança.

1. Aumente a conversa com 
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Prefeitura de São José de Ubá 
promove vacinação contra a Influenza

A Secretaria Municipal de 
Saúde, com o apoio da Prefei-
tura de São José de Ubá, rea-
lizou nesta segunda-feira, 16 
de junho, mais uma ação de 
imunização contra a Influen-
za. A iniciativa faz parte dos 
esforços do município para 
ampliar a cobertura vacinal e 
proteger a população contra o 
vírus da gripe.

A coordenadora de imuni-
zação Milena Alves, do ESF 
Antônio Moraes Filho, este-
ve na sede da Prefeitura apli-
cando a vacina nos servidores 
que estavam no local. O Pre-
feito Gean Marcos e sua vice, 
Lilian Carneiro, também fo-
ram imunizados e reforçaram 
a importância da vacinação 
como ferramenta essencial de 
saúde pública.

“Vacinar é um ato de cui-
dado com a própria saúde e 
também com a saúde do pró-
ximo. Faço aqui um convite a 
todos os ubaenses: procurem 
o posto de saúde e se imuni-
zem. A prevenção ainda é o 

melhor caminho”, destacou o 
prefeito Gean Marcos.

A vice-prefeita Lilian Car-
neiro também incentivou a 
participação da população. 
“Cuidar da saúde é um dever 
de todos. A vacina é segura, 
gratuita e fundamental para 
evitarmos complicações com 
a gripe. Vamos nos proteger!”

A Secretária Municipal de 
Saúde, Jovana Carneiro, lem-
brou que a campanha está 
aberta a toda a população. 
“A vacina contra a Influenza 
está disponível gratuitamen-
te para todos no ESF Antô-
nio Moraes Filho, localizado 
no Morro do Pinhão. É im-
portante que todos aprovei-
tem essa oportunidade de se 
proteger.”

A Prefeitura reforça que a 
vacinação segue acontecendo 
regularmente e convida todos 
os moradores de São José de 
Ubá a comparecerem à unida-
de de saúde para se imunizar. 
Prevenir é um ato de respon-
sabilidade e amor à vida.
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Câmara Municipal de Pádua 
aprova homenagens e projetos 

importantes em sessão ordinária

Cafeicultores do Noroeste Fluminense receberão apoio
do Sebrae para acessar mercado de créditos de carbono 

A Câmara Municipal de 
Santo Antônio de Pádua rea-
lizou, no dia 16 de junho de 
2025, mais uma sessão or-
dinária sob a presidência do 
vereador Luís Carlos da Sil-
va- Torinho , com a presen-
ça de todos os parlamenta-
res. A sessão teve início com 
a leitura de um versículo bí-
blico pelo vereador Oziel 
Magalhães, seguida da apro-
vação da ata da reunião ante-
rior e leitura do expediente, 
que contou com a apresenta-
ção de indicações e projetos 
de resolução. Dentre os des-
taques, foram aprovadas pro-
posições para homenagens 
como a concessão da Me-
dalha de Mérito Legislativo 
Deputado José Kezen ao ex-
-vereador  e atual  vice pre-
feito de Conceição de Maca-
bu José Saturnino Barcelos e 
a Patrícia Guimarães de Sou-
za, chefe do TRT local. Tam-
bém foram concedidos títulos 
de Cidadão Paduano a Victor 
Azevedo Beliene e Eugênio 
Teixeira de Castro Velloso.

O vereador Alessandro 
Macedo teve aprovado o Pro-
jeto de Lei nº 048/2025, que 

autoriza o município a imple-
mentar ações de conscienti-
zação e prevenção ao abor-
to ilegal. Foi aprovada ainda, 
em primeira discussão, a pro-
posta da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para 
2026.

Durante o uso da palavra, 
os vereadores apresentaram 
reivindicações por melhorias 
em infraestrutura, iluminação 
pública, segurança no trânsi-
to e apoio a causas sociais. 
Destaque para a solicitação 
de construção de novos que-
bra-molas, melhorias em es-
colas, troca de lâmpadas no 
bairro Alphaville e criação de 
pontos de ônibus adequados.

A sessão também foi mar-
cada por moções de aplausos 
do vereador Renan Ferreira 
Sanches à servidora pública 
Rosimere Silva Santos e ao 
policial militar André Celi-
no Ferreira, pelos relevantes 
serviços prestados à comuni-
dade.

A próxima sessão foi agen-
dada para quarta-feira, dia 18 
de junho, com continuidade 
da votação da LDO e novas 
homenagens legislativas.

Para aumentar a ren-
da e fortalecer os produto-
res de café do Alto Noroeste, 
que engloba os municípios 
de Varre-Sai, Porciúncula e 
Bom Jesus do Itabapoana, o 
Sebrae Rio quer estimular a 
formação de grupos de cafei-
cultores para que juntos pos-
sam negociar uma área flo-
restal ampla e significativa 
no mercado internacional de 
créditos de carbono. 

O assunto será tema da 
palestra do Sebrae na Expo 

Café Varre-Sai 2025, que 
acontece de 27 a 29 de ju-
nho. O Noroeste Fluminen-
se responde por 70% do café 
arábico consumido no Rio de 
Janeiro, e tem o maior núme-
ro de cafeicultores do estado, 
com mais de 3 mil produtores 
na região.

“São propriedades peque-
nas que não conseguiriam so-
zinhas entrar no mercado de 
créditos de carbono devido às 
regras, por isso a necessidade 
de formar grupos de produto-

res”, explica José Maurício 
Apolônio, analista do Sebrae 
Rio no Noroeste Fluminense. 
“Mas para que essas lavouras 
de café possam se tornar uma 
opção para compensação de 
carbono, é preciso que, além 
de se unirem, atendam aos 
critérios ambientais. São es-
sas as questões que a pales-
tra do Sebrae vai abordar no 
evento”, diz o analista.

Desde 2014, o Sebrae Rio 
vem trabalhando com os pro-
dutores de café do Alto No-

roeste, em parceria com a 
EMATER, SENAR e secre-
tarias de Agricultura de Bom 
Jesus do Itabapoana, Porciún-
cula e Varre-Sai. O objetivo é 
melhorar a qualidade, visan-
do a produção de cafés clas-
sificados como gourmet e/ou 
especiais. Atualmente, mais 
de 40 famílias de produtores 
artesanais seguem as meto-
dologias definidas no proje-
to e produzem grãos de alta 
qualidade, que são comercia-
lizados em mais de 30 marcas 

de cafés especiais da região.
A Expo Café Varre-Sai 

2025 é uma realização da 
Cooperativa dos Produtores 
de Café do Norte Fluminen-
se (Coopercanol) com a Pre-
feitura de Varre-Sai, e con-
ta com apoio institucional 
do Sebrae, entre outros par-
ceiros. Recentemente, rece-
beu o Selo Evento Carbono 
Zero de entidades credencia-
das para isso.

A abertura será no dia 27 
de junho, às 17h, na Praça de 

Eventos Pedro Nunes de Mo-
raes, em Varre-Sai. O Painel 
do Sebrae com palestras so-
bre liderança feminina, indi-
cação geográfica, tecnologias 
inovadoras e créditos de car-
bono acontece no dia 28 de 
junho, no Espaço Multiuso, 
a partir das 15h. A entrada é 
gratuita.

Acesse a programação 
completa da Expo Café Var-
re-Sai 2025 no instagram do 
evento: https://www.insta-
gram.com/expocaferj/


